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APRESENTAÇÃO 
A presente obra ‘’Nutrição: Qualidade de vida e promoção da saúde’’ publicada 

no formato e-book explana o olhar multidisciplinar da Alimentação e Nutrição. O principal 
objetivo desse e-book foi apresentar de forma categorizada os estudos, relatos de caso 
e revisões desenvolvidas em diversas instituições de ensino e pesquisa do país, os 
quais transitam nos diversos caminhos da Nutrição e Saúde. Em todos esses trabalhos 
a linha condutora foi o aspecto relacionado aos padrões e comportamentos alimentares; 
alimentação infantil, promoção da saúde, avaliações sensoriais de alimentos, caracterização 
de alimentos; desenvolvimento de novos produtos alimentícios, controle de qualidade dos 
alimentos, segurança alimentar e áreas correlatas.

Temas diversos e interessantes são, deste modo, discutidos nestes dois volumes 
com a proposta de fundamentar o conhecimento de acadêmicos, mestres e todos 
aqueles que de alguma forma se interessam pela área da Alimentação, Nutrição, Saúde 
e seus aspectos. A Nutrição é uma ciência relativamente nova, mas a dimensão de sua 
importância se traduz na amplitude de áreas com as quais dialoga. Portanto, possuir um 
material científico que demonstre com dados substanciais de regiões específicas do país 
é muito relevante, assim como abordar temas atuais e de interesse direto da sociedade. 
Deste modo a obra ‘’Nutrição: Qualidade de vida e promoção da saúde’’ se constitui em 
uma interessante ferramenta para que o leitor, tenha acesso a um panorama do que tem 
sido construído na área em nosso país.

Uma ótima leitura a todos(as)!

Carla Cristina Bauermann Brasil
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RESUMO: O desperdício de alimentos é um 
fator importante, pois se trata de uma questão 
não somente ética, mas também econômica 
com reflexos sociopolíticos, sabendo que um 
terço dos alimentos produzidos no mundo 
é desperdiçado a cada ano, e ainda não há 
consciência social sobre a grande quantidade 
de resíduos orgânicos gerados. Trata-se de 
um relato de experiência de estágio curricular 
obrigatório que teve como objetivo: identificar 
o que dispõe a literatura brasileira sobre as 
sobras e desperdícios de alimentos em Unidade 
de Alimentação e Nutrição (UAN), fazendo 
correlação com a UAN da cidade de Maceió que 
tem um grande volume de produtos alimentícios 
datados fora da validade, gerando desperdício. 
Não houve estabelecimento de tempo para 

a busca literária e os achados foram em sua 
maioria no idioma português, foram utilizadas 
produções científicas publicadas nas bases de 
dados da BVS (Biblioteca Virtual em Saúde) 
Saúde Eletrônica Scientific Electronic Library 
Online – SciELO e Literatura Latino-Americana 
e do Caribe em Ciências da Saúde – LILACS. 
Com base no que foi exposto e de acordo com 
os resultados encontrados na literatura, nota-se 
que é necessário promover ações que evitem 
a geração dos desperdícios ou que minorem 
seus efeitos sobre o custo da produção e sobre 
a qualidade dos serviços oferecidos, como 
também é necessário que a Unidade interaja com 
os comensais a fim de conhecer seus gostos, 
necessidades e desejos, organizar almoxarifado, 
analisar data de vencimento e estimular o uso 
dos alimentos em estoque próximo a vencer 
de forma mais ajustada e eficiente, diminuindo 
assim desperdícios de alimentos. 
PALAVRAS-CHAVE: Desperdício. Nutrição. 
UAN. Idosos.

FOOD WAST IN LONG-TERM CARE 
INSTITUTIONS FOR THE ELDERLY: A 

COMPARATIVE ANALYSIS BETWEEN A 
UAN IN MACEIÓ/AL AND WHAT IS IN THE 

LITERATURE ABOUT FOOD WAST
ABSTRACT: Food waste is an important factor, 
as it is not only an ethical issue, but also an 
economic one with socio-political consequences, 
knowing that a third of the food produced in the 
world is wasted each year, and there is still no 
social awareness about the large amount of 
organic waste generated. This is an experience 
report of mandatory curricular internship that 
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aimed to: identify what the Brazilian literature has on food leftovers and waste in Food 
and Nutrition Unit (UAN), correlating with the UAN in the city of Maceió, which has a large 
volume of products foods that are out of date, generating waste. There was no time set 
for the literary search and the findings were mostly in the Portuguese language, scientific 
productions published in the databases of the VHL (Virtual Health Library) Electronic Health 
Scientific Electronic Library Online – SciELO and Latin American Literature were used and 
Caribbean in Health Sciences – LILACS. Based on what has been exposed and according to 
the results found in the literature, it is noted that it is necessary to promote actions that avoid 
the generation of waste or that reduce its effects on the cost of production and on the quality 
of the services offered, as well as it is necessary for the Unit to interact with diners in order to 
know their tastes, needs and desires, organize a warehouse, analyze the expiration date and 
encourage the use of food in stock close to expire in a more adjusted and efficient way, thus 
reducing food waste.
KEYWORDS: Waste. Nutrition. UAN. Elderly people.

1 | 	INTRODUÇÃO
O desperdício nas Unidades de Alimentação e Nutrição (UAN’s) decorre de alimentos 

que são preparados e não distribuídos. Essa variável pode aumentar quando se refere 
aos idosos, pois há uma dificuldade maior na identificação dos cheiros e dos sabores dos 
alimentos, e isso se deve a modificações de ordem fisiológica, apresentando alterações 
no paladar, olfato e dentição que contribuem para a minoração na ingestão do alimento. O 
estado de saúde dos idosos sofre grande impacto dos seus hábitos alimentares. Portanto, 
melhorar a qualidade nutricional das preparações ofertadas em instituições de longa 
permanência para idosos (ILPI) é importante para a saúde destes comensais. (GOMES; 
JORGE, 2012).

O desperdício de alimentos é um problema muito discutido e que está incorporado à 
cultura brasileira, sendo movido por causas econômicas, políticas, culturais e tecnológicas, 
que abrangem as principais etapas da cadeia de movimentação: produção, transporte, 
comercialização, sistema de embalagem e armazenamento (OLIVEIRA; OLIVEIRA; 
PEREIRA, 2017).

Segundo Busato et al., (2015) a percepção de cada indivíduo sobre o ambiente em 
que vive bem, como a forma que interage é diferente para cada um, assim, a ausência de 
preocupação com o desperdício é característica da cultura brasileira e afeta a economia do 
país, apresentando resultados negativos para toda a sociedade.

Nesse contexto, as UANs estão interligadas ao desperdício de alimentos segundo 
Lanzillotti et al., (2004) e de acordo com o Serviço Social do Comércio (SESC), citado por 
Heisler (2008), no Brasil, o desperdício de alimentos atinge cerca de doze bilhões de reais 
por ano. Diariamente são descartadas 39 milhões de toneladas de alimentos, quantidade 
suficiente para alimentar em café da manhã, almoço e jantar 78% dos cinquenta milhões 
de pessoas que ainda passam fome no país.
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Em uma UAN, o desperdício é sinônimo de má qualidade e deve ser evitado por meio 
de um planejamento adequado, a fim de não existir excessos de produção, desorganização 
interna e consequentes sobras ou perdas de alimento fora da validade pela ausência de 
seu consumo em período regular. O planejamento de cardápios deve ser realizado por um 
profissional qualificado, com capacidade para prever o rendimento final de cada alimento, 
considerando, as preparações mais consumidas e a per capita de cada alimento (ABREU; 
SPINELLI; PINTO, 2003).

Assim, o objetivo deste estudo foi identificar o que dispõe a literatura brasileira sobre 
as sobras e desperdícios de alimentos em UAN, fazendo correlação com a UAN de uma 
Instituição de Longa Permanência para Idosos da cidade de Maceió que tem um expressivo 
volume de produtos alimentícios datados fora da validade, gerando desperdício.

2 | 	PROCEDIMENTOS METODOLÓGICOS
Para atender o objetivo de identificar o que dispõe a literatura brasileira sobre as 

sobras e desperdícios de alimentos em UAN, fazendo correlação com a UAN da cidade 
de Maceió, este estudo tem caráter descritivo analítico, com tratamento qualitativo e 
quantitativo dos dados. Este estudo utiliza como método um relato de experiência de 
uma estagiária com carga horária de 6 horas diárias e uma revisão literária, a qual teve 
como finalidade verificar o conhecimento científico já produzido sobre o tema investigado 
e realizar um comparativo com a UAN em Maceió-AL através da observação e discussão.

O método consiste em uma análise ampla da literatura, contribuindo para discussões 
sobre métodos e resultados de pesquisas, assim como reflexões sobre a realização de 
futuros estudos. O propósito inicial deste método de pesquisa é obter entendimento de 
um determinado fenômeno baseando-se em estudos anteriores (MENDES; SILVEIRA; 
GALVÃO 2008).

A seleção do material para estudo foi realizada utilizando o descritor: “Desperdício 
de alimentos”, e os termos “UAN”, “Nutrição” “Idosos” e “Instituição de Longa permanência”. 
A coleta de artigos ocorreu em março de 2021, sua maioria no idioma português, foram 
utilizadas produções científicas publicadas nas bases de dados da BVS (Biblioteca Virtual 
em Saúde) Saúde Eletrônica Scientific Electronic Library Online – SciELO e Literatura 
Latino-Americana e do Caribe em Ciências da Saúde – LILACS, sem distinção de ano. 
Achados 50 artigos, mas apenas 17 foram utilizados.

3 | 	RESULTADOS E DISCUSSÃO

3.1	 DESPERDÍCIO ALIMENTAR EM UNIDADES DE ALIMENTAÇÃO COLETIVA
Segundo Sant‘Ana (2012), a elaboração adequada dos processos produtivos da UAN 

é um passo importante para evitar excessos de produção e resultante sobras. Reduzindo 
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desperdícios e garantindo a qualidade do serviço, é importante que sejam métodos 
padronizados, que pode ser alcançado através da produção de rotinas e procedimentos 
técnicos operacionais; monitorização das atividades, recorrendo a check-list, realização de 
análises microbiológicas, temperaturas dos alimentos, equipamentos e manutenção dos 
registos.

Ao longo do ciclo de vida, a alimentação deve ser completa, diversa e balanceada, 
e a oferta alimentar deve considerar os interesses pessoais, os hábitos alimentares e as 
necessidades nutricionais. Fatores que não são levados em consideração em refeitórios 
coletivos voltados para idosos o que pode gerar desperdício de alimentos gerando falhas 
na formação das ementas, seleção de ingredientes e respectiva preparação, assim como 
na escolha nutricional inadequada a esta população (BOTELHO; TRAVASSOS, 2017).

A vista disso, é relevante otimizar a aceitação da dieta alimentar e propiciar a 
ingestão de nutrientes dentro da faixa indicada que supra as necessidades dos usuários e 
contribua em conjunto, minorando o desperdício. Na elaboração da avaliação e controle de 
resíduos da instituição de cuidado ao idoso, deve-se considerar a ingestão necessária de 
alimentos de cada usuário, além de garantir seu equilíbrio, orienta a quantidade de matéria-
prima a ser obtida e atua como parâmetro para controle de custos, produção de dieta e 
minoração do desperdício (OLIVEIRA; OLIVEIRA; PEREIRA, 2017).

O prazo de validade certifica a segurança de consumo do alimento, que quando 
consumido dentro do prazo estabelecido resulta na conservação de nutrientes e minora o 
risco de contaminação oriunda de microrganismos patogênicos ou toxinas produzidas durante 
o armazenamento. Ademais, mantêm suas particularidades sensoriais, de modo a não 
apresentar perda de seus componentes. Outros problemas encontrados no armazenamento 
de alimentos consistem em insuficiência de temperatura do freezer, geladeira e depósitos, 
presença de insetos e roedores e falta de treinamento dos funcionários. Sendo assim, ter 
um controle de armazenamento de produtos se faz necessário para evitar o desperdício 
alimentar (ABREU; SPINELLI; PINTO, 2003).

3.2	 INSTITUIÇÃO DE LONGA PERMANÊNCIA PARA IDOSOS 
No Brasil, ocorreu um aumento no número de ILPIs, embora as políticas públicas 

priorizem a família como signatária do cuidado ao idoso (BRASIL, 2003). Historicamente os 
locais que recebiam pessoas idosas possuíam um caráter assistencialista, compreendido 
como caridade, entretanto a aprovação da Resolução da Diretoria Colegiada, RDC nº 283, 
que define normas de funcionamento para as ILPIs de caráter residencial, caracteriza-se 
como um avanço social. A resolução determina que as ILPIs devam configurar um local 
de moradia especializada que proporciona assistência geronto-geriátrica, conforme a 
necessidade de seus residentes, sempre integrando um sistema continuado de cuidados 
(BRASIL, 2005).



 
Nutrição: qualidade de vida e promoção da saúde 2 Capítulo 21 208

De acordo com o Ministério da Saúde, a ILPIs pode ser governamentais ou não, que 
possua caráter residencial, por fim, abrigue pessoas com idade igual ou maior à 60 anos, 
com ou sem suporte familiar. Muitas das Instituições são filantrópicas, ou seja, recebem 
doações sem fins lucrativos, apenas para manter os idosos proporcionando liberdade, 
dignidade e cidadania (BRASIL, 2020).

Um estudo analisou nas ILPI’s de Salvador que grande parte das instituições 
apresentaram seus aspectos inadequados, identificando que apenas uma das 14 ILPI’s 
analisadas, atingiu a adequação de 75% nos itens avaliados. Isto é um dado relevante 
ao avaliar o motivo do desperdício, restos alimentares. Tendo em vista a maior fragilidade 
biológica do público supracitado, qualquer prejuízo que resulte em deficiência nutricional 
merece atenção. Portanto, é importante que toda equipe multidisciplinar que assista aos 
idosos esteja preparada para minimizar os impactos de fatores externos e relativos à idade 
que estimulam no âmbito nutricional (LOPES, et al. 2014).

Frente ao aspecto demográfico brasileiro, pelo aumento da população idosa, surgem 
dúvidas relacionadas ao processo de envelhecimento nos âmbitos biopsicossociais. 
Enquanto condição fisiológica, o processo de envelhecimento está intimamente ligado 
às alterações no estado nutricional relacionado as variações orgânicas, sendo essas 
associadas a redução do apetite e minoração no consumo alimentar o que pode expor os 
idosos à desnutrição (SCHMALTZ, 2011).

Os idosos apontam condições próprias que envolvem o seu estado nutricional. 
Alguns desses condicionantes são devidos às alterações fisiológicas do envelhecimento, 
enquanto outros são influenciados pelas enfermidades presentes e por fatores voltados à 
situação socioeconômica e familiar. Com o envelhecimento, a nutrição se torna importante 
em função das alterações sensoriais, gastrintestinais, metabólicas, desenvolvimento 
de doenças crônico-degenerativas que interferem diretamente no consumo alimentar 
(GOMES; JORGE, 2012).

 Em um estudo realizado por Kelly (1999), com 628 idosos institucionalizados, 
obteve-se que os idosos do sexo feminino apontavam uma ingestão energética inferior aos 
do sexo masculino. Além disso, a idade foi inversamente proporcional à ingestão energética 
e proteica, sendo que, para cada ano de idade acrescido, houve uma redução de 9kcal e 
0,39 g de proteína.

Entretanto, Russel e Elia (2015), apontaram em sua literatura que cerca de 35,0% 
dos idosos recém-internados em instituições geriátricas possuíam risco médio a alto de 
desnutrição. O tempo de internação auxilia no prejuízo da ingestão alimentar, tendo em 
vista alterações no padrão de consumo, ambiente e rotina dos idosos institucionalizados.

3.3	 Relato de experiência
A experiência foi realizada na entidade filantrópica de longa permanência de 

fevereiro a março de 2021 para idosos, homens e mulheres, com carga horária de 195 
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horas. Fundada em 1932, a instituição foi inspirada na arquidiocese e até hoje tem a 
missão de permitir que os idosos em situação de vulnerabilidade tenham uma vida digna. 
Os idosos vivem em ambiente fraterno, que atende as necessidades morais, intelectuais, 
materiais, sociais e espirituais, proporcionar uma vida digna, sempre voltada aos preceitos 
da ética, humanização, compromisso e caridade.

Atualmente residem 47 idosos que contam com ajuda de toda comunidade 
para manter em pleno funcionamento. Do mesmo modo que diz a literatura, quanto ao 
desperdício alimentar, devido a questões de padronizações inadequadas, observar-se 
o mesmo na prática. Constata que o almoxarifado está desorganizado e não há rótulos 
para marcar o prazo de validade, portanto, muitos alimentos passam da validade por não 
serem consumidos no dia certo, resultando em descartes evitáveis e distribuição alimentar 
diminuta, que é calculada pelo per capita e alto valor de resto-ingesta.

Analisar as sobras da instituição é buscar entender se o gosto do consumidor tem 
sido respeitado, verificar cuidados com a mastigação, dentição e todo o processo digestivo 
dos idosos, pois eles sofrem alterações metabólicas com impacto no apetite o que se 
reforça pelo volume de alimento que sobra nos pratos a cada refeição. Outra observação 
foi a unicidade do cardápio. É muito relevante o planejamento em relação à forma de 
preparo dos alimentos e à rotina dos cardápios, uma vez que a importância de considerar 
no processo a indigência nutricional, hábitos alimentares, perfil do indivíduo, variedade e 
harmonia entre as preparações (BENETTI et al., 2014).

Outra análise foi o armazenamento dos alimentos não perecíveis, os quais estão 
acondicionados em ambientes fechados sem circulação de ar. Ainda assim, outros alimentos 
perecíveis, como as frutas e verduras, são armazenados em caixas plásticas, também sem 
circulação de ar. A falta de organização por datas de validade, contribuíram bastante para 
o desperdício alimentar, foi realizado um trabalho para retirada de alimentos vencidos, os 
quais consistiram em 32 kg de feijão, 3 fardos de flocos de milho, 32 litros de óleo, 5 kg 
de farinha, entre outros. Os alimentos que estavam em grande quantidade e com prazo 
de vencimento curto, foi feito cestas básicas para distribuição em comunidades carentes.

A ILPI, recebe doações periodicamente, tanto pela população como por empresas 
conveniadas. Mas, a falta de organização faz com que essas doações sejam maioritariamente 
perdidas. As doações consistem não só em alimentação, mas também em produtos de 
limpeza, higiene pessoal e vestimentas. As empresas conveniadas regularmente enviam 
alimentos perecíveis que são armazenados para o consumo de todos que vivem na 
instituição e aos que prestam serviços a esta.

Contudo, existe na ILPI muito trabalho a ser executado, principalmente com relação 
à implementação de propostas para diminuição do desperdício de alimentos.
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4 | 	CONSIDERAÇÕES FINAIS
Este estudo permitiu uma leitura sobre o desperdício de alimentos em ILPI, trazendo 

uma análise comparativa entre uma UAN em Maceió/Al com o que há na literatura acerca 
do desperdício alimentar. Foi possível detectar que o desperdício de alimentos é uma 
problemática que se repete em diversas ILP, por isso, é importante implementar medidas e 
estratégias para o combate desta, através da quantificação e monitorização do desperdício 
alimentar, tendo em consideração as opções alimentares e os hábitos culturais.

Portanto, é necessário um treinamento de toda a equipe contemplando: controle de 
armazenamento dos alimentos, pré-praparo e preparo dos alimentos, logística adequada 
para servir as refeições, diversidade e palatabilidade na montagem dos cardápios, assim, 
o desperdício e sobras seriam minoradas, reduzindo impactos tanto no âmbito financeiro 
quanto no nutricional de adesão a alimentação dos idosos residentes.
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